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APRESENTAÇÃO 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) considera a saúde como um estado 
de completo bem-estar físico, mental e social, e não sendo somente a ausência de 
doença. Essa compreensão demonstra a complexibilidade desse tema, que envolve 
elementos históricos, econômicos, políticos, sociais e culturais.  Esses aspectos 
também têm implicações na saúde mental da pessoa, que engloba o bem-estar 
físico e psicossocial em diferentes contextos, assim dispor de saúde mental requer 
estar bem consigo mesmo e com os demais, aceitar e lidar com as exigências da 
vida e os seus afetos positivos ou negativos, reconhecer seus limites e buscar ajuda 
quando preciso. 

De maneira generalista ter saúde mental não é somente ausência de doenças 
mentais. É nesse viés que o livro “Saúde Mental: Teoria e Intervenção” aborda 
essa temática em diferentes contextos, pelos diversos olhares dos pesquisadores 
e profissionais de áreas como enfermagem, psicologia, serviço social, terapia 
ocupacional, medicina,  filosofia, dentre outras.

Esse olhar multidisciplinar dessa obra possibilita compreender temas múltiplos, 
enriquecidos pelas diferentes abordagens teóricas e metodológicas assumidas pelos 
autores. Assim, o leitor tem a sua disposição estudos sobre ansiedade, depressão, 
autismo, síndrome de burnout, uso de drogas, corpo, alteridade, estratégias de 
intervenção, entre outros, abarcados em pesquisas de revisão de literatura, estudos 
empíricos, práticas e intervenções em saúde mental.

Isto posto, apresentamos essa obra como uma opção de leitura acadêmica e 
profissional, ao contemplar o diálogo sobre a promoção, prevenção e tratamento 
em saúde mental. Destarte, ela trará contribuições relevantes para profissionais, 
estudantes, pesquisadores e demais pessoas interessadas no tema. 

Desejamos aos leitores uma excelente leitura!

Maria Luzia da Silva Santana
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RESUMO: Sexualidade é uma dimensão 
da adolescência e apresenta conotação 
psíquica, biológica e social ao indivíduo. Suas 
significações e experiências são vivenciadas 
na escola, espaço fundamental para ações 
educativas voltadas ao empoderamento do 
adolescente e ao auto-cuidado. Objetivo: 
Analisar a partir da visão de adolescentes 
as significações sobre sexualidade. Método: 
Trata-se de um estudo exploratório descritivo 
de abordagem qualitativa. Participaram 22 
adolescentes do ensino médio de duas escolas 
públicas. Foram realizados três grupos focais. 
Os dados obtidos foram gravados, transcritos 
e analisados a partir do referencial da análise 
temática. O projeto foi aprovado pelo Comitê de 
Ética da EERP–USP. Resultados: Observou-
se nas significações maior foco nos aspectos 
da relação sexual, gravidez não planejada e 
infecções sexualmente transmissíveis, que 
geravam preocupações de adoecimento. O 
ambiente escolar foi referido como um local 
favorável para discussões da temática e que 
poderia ser melhor aproveitado. Considerações 
Finais: Necessidade de ampliação de práticas 
intersetoriais de promoção da saúde na escola 
voltadas à expressão de temores e dúvidas, o 
que poderia gerar impactos na saúde sexual e 
reprodutiva, bem como na saúde mental dos 
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adolescentes.
PALAVRAS-CHAVE: Sexualidade, Promoção da Saúde, Escola. 

SIGNIFICANCES ABOUT SEXUALITY IN ADOLESCENCE: IMPLICATIONS FOR 

THE HEALTH PROMOTION

ABSTRACT: Sexuality is a dimension of adolescence and present connotation 
psychology, biological and social to the individual. Significances and experiences are 
experienced at school, space fundamental to educational actions  aimed empowerment 
of teenager and self-care. Objective: Analyze the from of the vision of adolescents 
significances on sexuality. Method: This is a qualitative study and descriptive. Focous 
groups were conduct. The data obtained were recorded, transcribed and analysed 
from of the analysis thematic. The project was approved by the Ethics Committee 
of EERP-USP. Results: Were observed significances greater focus in aspects of the 
intercourse, unplanned pregnancy and sexually transmitted infections, that generate 
concerns of illness. The school environment above as a place favorable to discussions 
of thematic and what could be better used. Final considerations: Need to expand of 
practice intersectoral of health promotion in the school aimed to the expression of fears 
and doubts, what could generate impact on sexual and reproductive health, as well as 
on the mental health of adolecents. 
KEYWORDS: Sexuality, Health Promotion, School.

INTRODUÇÃO

A adolescência, compreendida pela faixa etária dos 10 aos 19 anos de 
idade (WHO, 2009) é um período de grandes transformações físicas, psíquicas 
e sociais. Para além das mudanças físicas ocorridas na puberdade (FILIPI et al., 
2013), o adolescente apresenta desenvolvimento psicológico e social, fortalecendo 
sua construção como indivíduo, num processo histórico-cultural, alicerçado em 
transformações e desafios que o adolescente vivencia em diferentes interações 
humanas (VIGOTSKI, 2009; ANJOS, 2013).

Valle e Mattos (2011)6 consideram que as transformações psíquicas durante 
a adolescência são complexas e repercutirão na personalidade e na atuação do 
indivíduo perante a sociedade. Patias et al. (2013) defendem que o momento de 
transição da infância para a idade adulta faz com que a busca pelo autoconhecimento 
gere conflitos entre o adolescente e o meio no qual está inserido. Trata-se de um 
período de vivência de muitas emoções, busca de identidade sexual e de gênero e 
transformações na esfera da sexualidade (OPAS, 2017). 

A sexualidade é dimensão constituinte do ser humano ao longo da vida, 
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tendo conotação biológica e psíquica, influenciada pela cultura, relações sociais, 
históricas e políticas, fatores religiosos e espirituais (CARVALHO et al., 2005; 
WHO, 2006), além disso, é um constructo histórico. A sexualidade abrange o sexo, 
gênero, orientação sexual, prazer e reprodução e é expressa por pensamentos, 
comportamentos, atitudes, valores e relacionamentos (WHO, 2006). 

A saúde sexual relaciona-se com a sexualidade e traduz-se em um estado de 
bem-estar físico, mental e social na vivência da sexualidade e das relações sexuais 
(GERBILD, 2017). A vivência da sexualidade leva o indivíduo a tomadas de decisão 
que podem contribuir para exposição do mesmo a riscos (CARVALHO et al., 2005). 

Para uma compreensão dos comportamentos e os possíveis riscos à saúde 
devem ser consideradas as peculiaridades dessa fase (EISENTIN, 2005). Pena et 
al. (2016) chamam a atenção para situações de insegurança pessoal, de violência, 
ideação suicida, uso do tabaco, abuso de bebidas alcoólicas e drogas ilícitas, não 
uso do preservativo, baixo consumo de frutas e verduras, além de atividade física 
insuficiente. 

O Ministério da Saúde considera como fundamental o desenvolvimento 
de ações voltadas para a promoção, prevenção e recuperação da saúde dos 
adolescentes, formulando diretrizes de âmbito nacional para atenção integral à 
saúde dos adolescentes, dentre elas a equidade de gêneros e direitos sexuais e 
reprodutivos (BRASIL, 2010).

A promoção de saúde visa a qualidade de vida e atuação junto aos 
determinantes sociais do processo saúde-doença, como acesso e qualidade de 
moradia, alimentação, condições de trabalho, educação, políticas macroeconômicas, 
políticas públicas, governança (BRASIL, 2010). Faz parte da promoção da saúde 
o empoderamento de indivíduos e grupos para transformar condições relacionadas 
à saúde individual e coletiva, identificando caminhos para a conquista de maior 
qualidade de vida e de condições de saúde, almejando bem-estar físico, mental e 
social (BRASIL, 2002).

O ambiente escolar é essencial para efetivar as ações de promoção da saúde, 
visto que se trata de um espaço favorável para ações embasadas em um conceito 
ampliado de saúde, proporcionando aos adolescentes educação em saúde, com 
oportunidades de reflexão sobre escolhas de vida com repercussões coletivas para a 
sociedade. Nesse contexto, a escola na sua função pedagógica e de desenvolvimento 
humano pode propiciar diferentes oportunidades de empoderamento para as 
questões de saúde por parte dos escolares (BRASIL, 2002). 

O objetivo deste trabalho é analisar, a partir da visão de adolescentes, 
significações sobre sexualidade. 

Esse estudo faz parte de uma investigação maior cujo objetivo foi compreender 
os planos para o futuro dos adolescentes e as significações que eles atribuem à 



Saúde Mental: Teoria e Intervenção Capítulo 26 272

sexualidade, drogas lícitas e ilícitas e imagem corporal.

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo exploratório-descritivo, de abordagem qualitativa, 
enfocando as representações que os sujeitos atribuem a um determinado fenômeno 
(MINAYO, 2012), que neste estudo foram as significações atribuídas à sexualidade 
por 22 adolescentes estudantes do ensino médio de duas escolas estaduais situadas 
em um município paulista, nomeadas como Escola I e Escola II. 

A questão norteadora dos encontros foi “Quais as significações que os 
adolescentes atribuem à sexualidade?”.

A coleta de dados ocorreu nas escolas depois da autorização da Diretoria 
Regional de Ensino, dos diretores das escolas e do convite para participação na 
pesquisa, que foi realizado a todos os alunos em todas as salas do ensino médio de 
ambas as escolas. Após concordância dos adolescentes e de seus responsáveis por 
meio da assinatura dos termos de assentimento e consentimento entre os meses de 
setembro de 2016 a janeiro de 2017, foram realizados grupos focais.  

Utilizou-se a técnica de grupo focal (GF), pois permite conhecer em profundidade 
temas de interesse do investigador a partir da interação grupal (MORGAN, 1998; 
GATTI, 2005). Foi solicitado que cada participante preenchesse um instrumento 
com informações referentes à idade, gênero, ano escolar e cor/raça. Os encontros 
foram gravados com dois gravadores digitais e o conteúdo foi transcrito na íntegra.

Foram realizados três grupos focais, com duração média de 60 minutos 
cada, sendo dois grupos focais na Escola I (um no período matutino e um no 
período noturno) e um grupo focal na Escola II no período matutino, com média 
de 7 participantes cada. Os grupos foram moderados por duas das autoras, com 
experiência na realização desta técnica e assistidos por duas observadoras. O 
critério de inclusão foi ser aluno do ensino médio no momento da pesquisa (1ª, 2ª 
ou 3ª ano) e apresentar idade entre 14 e 19 anos de idade. 

Os dados foram analisados por meio de análise temática indutiva pautada no 
referencial de Braun e Clarke (2006), em que foram gerados códigos e posteriormente 
temas construídos a partir do conjunto de dados codificados. As falas dos participantes 
foram registradas com nomes fictícios. A pesquisa foi aprovada no Comitê de Ética 
em Pesquisa com Seres Humanos (CEP) da Escola de Enfermagem de Ribeirão 
Preto da Universidade de São Paulo com número do parecer de aprovação 1.509.342 
e protocolo 54748816.1.0000.5393, em cumprimento à Resolução 466/2012 do 
Conselho Nacional de Saúde (CNS). 
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RESULTADOS

Participaram deste estudo, 22 adolescentes escolares, sendo três do gênero 
masculino e os demais do gênero feminino. A idade variou de 14 a 19 anos. Os 
participantes autodenominavam-se quanto à cor/raça como: pardos (oito estudantes), 
brancos (sete), pretos (quatro), amarelos (dois) e indígena (um). 

Os grupos focais foram compostos por 7 ou 8 participantes, sendo todos 
estudantes do ensino médio, sendo que dez estavam no 1° ano do ensino médio, 
nove no 2° ano e três no 3° ano. Os grupos focais foram iniciados com apresentação 
dos objetivos da pesquisa bem como das pesquisadoras presentes. 

Do processo de análise temática dos dados resultaram os temas: 1) Sexualidade: 
“engravidar, ou o que é pior, pegar alguma doença” 2) Escola: “tem que falar mais”.

Sexualidade: “engravidar, ou o que é pior, pegar alguma doença”

Ao serem questionados sobre o significado de sexualidade, os adolescentes 
relacionaram a palavra “sexualidade” com relação sexual, gravidez não planejada e 
infecções sexualmente transmissíveis (IST):

Mariana: Entendo que é sexo, e isso tem muitas consequências. [...] Você pode 
engravidar, você pode pegar doenças. No meu caso eu não me preveni, eu 
engravidei cedo. (18 anos, 2° ano do Ensino Médio, Escola I)

Jackeline: Tem gente que pega alguma doença, o que é pior. (18 anos, 3° ano do 
Ensino Médio, Escola I)

Mariana: É, engravidar você ainda tem como criar seu filho, é uma vida, agora 
você pegar uma doença, é uma morte. 

Na escola II, significações relacionadas à gravidez também foram enunciadas. 

Verônica: Sexualidade é relação sexual. Não vou envolver a questão da religião, 
mas eu acredito que a pessoa quando faz isso [referindo-se às relações sexuais], 
independente de antes do casamento ou depois, se ela não se prevenir ela pode 
ter uma doença, acabando com o futuro dela, tanto profissionalmente tanto na 
família. Dificilmente uma menina que engravida aos 16 anos vai conseguir fazer 
uma faculdade. (16 anos, 2° ano do Ensino Médio, Escola II)

A partir das falas é possível compreender que sexualidade remete a relações 
sexuais, a gravidez e a Infecções Sexualmente Transmissíveis, que são vistas como 
obstáculos para a vida e com consequências nos estudos, no universo profissional 
e familiar. 

Mônica: Eu acho que foi o que ela falou mesmo [referindo-se à fala de Verônica], 
tem suas consequências. Se você não se prevenir vai pegar uma doença, vai ter 
uma gravidez indesejada, também tem a aceitação do pai e da mãe, às vezes a 
filha é adolescente, acaba ficando com receio e quer esconder ou abortar. (16 
anos, 2° ano do Ensino Médio, Escola II)  

A fala de Mônica vem complementar a fala de Verônica no grupo focal, 
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introduzindo a possível reação da família e o tema de aborto. 
No diálogo a seguir, entre uma adolescente que teve uma filha e outra que não 

é mãe, podemos notar a dimensão da gestação para a vida da adolescente. 

Mariana: Eu tive uma filha muito cedo então tive que acabar com meu sonho de 
fazer faculdade. (18 anos, 2° ano do Ensino Médio, Escola I) 

Maida: Ai que você tem que fazer, amiga [referindo-se a fazer faculdade]. (19 
anos, 2° ano do Ensino Médio, Escola I)

Mariana: Não dá! Já pensou em criar uma criança, fazer faculdade, ter que 
trabalhar ainda? Não é fácil. Eu tinha que ter feito faculdade primeiro, para depois 
ter uma criança, não ao contrário. 

A adolescente que já é mãe traz em seu discurso que a filha “acabou” com 
seu sonho de fazer faculdade. Apesar de durante o grupo focal outra participante 
tentar incentivá-la, a adolescente mãe mostra-se convicta ao afirmar que a gravidez 
alterou seus projetos de vida.

O preservativo aparece num diálogo como uma solução para a equivalência 
(sexo=gravidez e sexo=doença), como evidenciado:

Ana Laura: A sexualidade gera consequências no futuro. Se uma adolescente 
tiver relações agora e ela engravidar, o futuro dela vai ser diferente. Se ela não 
tivesse engravidado, ela poderia fazer uma faculdade, ter um trabalho melhor e 
como ela engravidou, ela vai ter que cuidar do filho e talvez até largue os estudos, 
ela não vai ter um futuro tão bom quanto poderia ter se não tivesse tido relações 
e não tivesse engravidado. (14 anos, 1° ano do Ensino Médio, Escola I)

Maria Beatriz: Pode também pegar doença [referindo-se às relações sexuais]. (15 
anos, 1° ano do Ensino Médio, Escola I)

Ana Laura: A não ser que use preservativo, né. 

O preservativo foi destacado como uma solução para as perspectivas negativas 
expostas pelos participantes que relacionam a relação sexual desprotegida com 
repercussões desfavoráveis no que tange aos estudos e mundo do trabalho.

Escola: “tem que falar mais” 

Ao serem questionados sobre o desenvolvimento da temática sexualidade pela 
escola, Verônica demonstra destacou a presença do setor saúde dentro da escola. 

Verônica: Às vezes vem alguém de fora falando (sobre sexualidade). Os 
professores às vezes comentam também, não são muitas vezes, mas às vezes 
eles comentam sim. (16 anos, 2° ano do Ensino Médio, Escola II)  

Mônica: [...]O assunto sexualidade [..] tem raramente nas aulas dos professores. 
Já veio uns estudantes [referindo-se a estudantes de enfermagem] aqui dar 
palestras. Elas deram palestras falando sobre como se prevenir, como usar os 
preservativos. (16 anos, 2° ano do Ensino Médio, Escola II) 

Ana Lúcia: Eu acho que os professores deveriam falar mais, porque não é todas 
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as vezes que elas vêm e não é em todas as salas. Eu acho certo os professores 
sempre estarem falando, dando uns conselhos. (17 anos, 2° ano do Ensino Médio, 
Escola II)

Verônica: Acho a atitude delas bacana [referindo-se a estudantes de enfermagem], 
só que eu tenho a opinião que isso também vem de casa né, tem que ser da base, 
da formação da pessoa, por exemplo, eu não falo isso [referindo-se a relações 
sexuais] tanto com minha mãe, mas eu falo bastante com a minha tia [...].  

Ana Lúcia sente falta de maior exploração do tema por parte dos professores, 
pois entende que são profissionais que têm contato frequente com os alunos e 
poderiam atuar mais na construção de conhecimentos acerca da sexualidade.

As unidades de saúde são vistas como locais acessíveis.

Maida: Hoje também você vai em postinho [de saúde] tem várias falas dos 
cartazes, tem lá a camisinha pra você pegar a vontade, tem tudo hoje em dia 
gente, tudo! Tudo mesmo! (19 anos, 2° ano do ensino médio, Escola I) 

Carla: [...] Se fosse em outra época né, mas na nossa...Como posso falar...está 
muito... não sei... (18 anos, 2° ano do ensino médio, Escola I)

Marcos: Está muito na cara tudo! (15 anos, 1° ano do ensino médio, Escola I)

Maida: É, está muito na cara, é, está tudo liberado. Eles fazem de tudo pra gente 
se prevenir, tem de tudo que você imaginar, tem remédio, camisinha. 

O acesso a preservativos foi muito destacado neste trecho, com expressões 
“à vontade”, “tem tudo hoje em dia”, “está muito na cara, tudo”, “está tudo liberado”, 
“fazem de tudo pra gente se prevenir”.  Este destaque parece se referir mais ao setor 
saúde, pois outros adolescentes destacam as poucas oportunidades que tiveram de 
discutir sobre o assunto na escola que frequentavam: 

Joana: Eu só tive essa aula sobre sexo, tipo, na Escola X [nome da escola]. 
Acho que foi nessas aulas que eles mostraram os tipos de relações, os tipos de 
camisinha. (18 anos, 2° ano do ensino médio, Escola I)

Carla: Eu nunca tive. [Referindo-se às aulas sobre sexualidade]. (18 anos, 2° ano 
do ensino médio, Escola I)

Joana: Quando eu tive essa aula, faz tempo ainda. É, eu tive lá na Escola X. Ainda 
tive essa aula umas três vezes. 

Carla: Tinha que falar mais. 

Joana: É importante para prevenir né, pra alertar. 

Carla: É...tipo assim, você quer se relacionar né, tem vários jeitos de você não 
engravidar. 

Joana compartilha as experiências que teve nas aulas sobre métodos 
contraceptivos com Carla e ambas concordam que a escola deveria abordar mais 
sobre prevenção e exemplificam falando que “tem vários jeitos de não engravidar”, 
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mas que isto é pouco trabalhado pela escola. O desejo de falar mais sobre o assunto 
é explicitamente expressado, o que indica a intersecção com o campo da promoção 
da saúde mental, e da necessidade de enfoques mais amplos. 

Há uma visão de que os métodos contraceptivos estão acessíveis, 
principalmente nas unidades de saúde, mas há pouco espaço para uma discussão 
sobre a vivência da sexualidade e suas implicações, especialmente no espaço 
escolar, como Ana Laura e Marcel sugerem: 

Marcel: A escola pode orientar acho que conversando, orientando os jovens [...] 
(17 anos, 3° ano do ensino médio, Escola I)

Ana Laura: [...] Eles [referindo-se à escola] poderiam pegar um grupo de alunos 
e conversar uma vez por semana com uma quantidade de pessoas de cada sala 
(14 anos, 1° anodo ensino médio, Escola I) 

Marcel: Sim! porque a escola tem que ensinar e não atrapalhar. 

Os adolescentes sentem também a ausência da família quando o assunto é 
sexualidade e reconhecem sua importância. 

Joana: Tem muita mãe, pai que não conversa sobre sexualidade com o filho. 
(Joana, 18 anos, 2° ano do ensino médio, Escola I)

Carla: É verdade. (18 anos, 2° ano do ensino médio, Escola I)

Joana: Em qualquer lugar você pode aprender, na rua, dentro de casa ou na 
escola. É melhor ter alguém preparado pra explicar sobre isso. 

Mariana: Eu acho que o certo era o pai e a mãe conversar sobre isso com o 
filho, mas tem pai e mãe que não tem essa coragem. Então deixa o filho naquela 
liberdade. Ou quer prender demais ou solta demais. (18 anos, 2° ano do ensino 
médio, Escola I) 

Apesar de inicialmente as significações de sexualidade remeterem à relação 
sexual, outras significações circundam a sexualidade, como doença e possível 
gravidez, o que remete à morte e vida, respectivamente. Abordar sexualidade não 
está na esfera da saúde reprodutiva apenas. Os adolescentes trouxeram como a 
sexualidade está intrinsecamente relacionada à possibilidade de diálogo efetivo ou 
não, com a família e professores. 

DISCUSSÃO

A cultura da prevenção de doenças, elucidada em nosso estudo pelos 
significados de sexualidade que remetem às IST, remonta ao modelo higienista da 
saúde pública, no qual o foco das intervenções era o controle do corpo doente. Essa 
perspectiva se estendeu ao espaço escolar nos movimentos sanitários que visavam 
a transmissão dos cuidados de higiene, primeiros socorros, assistência médica, 
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com foco biológico nos corpos dos estudantes (BRASIL, 2009). O paradigma 
biopsicossocial de saúde foi aos poucos ganhando espaço com a transformação da 
prática sanitária para um conceito de vigilância em saúde que objetiva bem-estar 
físico, mental e social, pela estratégia da promoção de saúde.

A sexualidade, sob a ótica da promoção de saúde (WHO, 1986), prevê que 
os direitos sexuais e reprodutivos sejam manifestados em uma vivência refletida 
da sexualidade pelos adolescentes e não se resume à reprodução humana com 
desdobramentos relacionados apenas à gravidez ou adoecimento por ISTs. 
Questões de orientação sexual, gênero, desejos, autoconhecimento, ansiedades, 
curiosidades, autoestima, mudanças no corpo e saúde e influências culturais 
e sociais (WHO, 2006) precisam ser objetos de reflexão na adolescência, com 
enfoque em projetos de vida para que a sexualidade seja compreendida a partir de 
uma vivência de auto-cuidado e de saúde. 

A sexualidade de adolescentes, a iniciação sexual, uso de métodos 
contraceptivos e gravidez são investigados por muitos autores. Silva et al. (2015) 

realizaram estudo com adolescentes do ensino médio em uma cidade do Pará e 
identificaram que quase 50% (297) já havia iniciado sua vida sexual, sendo que a 
média de idade na primeira relação sexual foi de aproximadamente 15 anos. 

Os adolescentes desta pesquisa trazem as repercussões das práticas sexuais 
desprotegidas e dos esforços das políticas públicas de saúde para que indicadores 
de gravidez não planejada e infecções sexualmente transmissíveis (IST) melhorem, 
indo ao encontro dos resultados da investigação de Belo e Silva (2004), que 
perceberam que os adolescentes possuem conhecimento sobre a existência dos 
métodos contraceptivos, com destaque para pílula e preservativos. 

Os participantes deste estudo trazem muito marcadamente o risco de 
engravidar, como consequência do ato sexual desprotegido. 

A gravidez na adolescência é foco de atenção mundial. Estatísticas brasileiras 
apontam que houve queda de 17% na taxa de gravidez entre mães de 10 aos 19 anos 
de idade nos anos de 2004-2015. As regiões com mais nascidos vivos é a Nordeste, 
seguida da Sudeste. Os motivos elencados para a redução foram a melhora do 
acesso aos métodos contraceptivos e ampliação das ações dos Programas Saúde 
da Família e Saúde na Escola (BRASIL, 2017). De certa forma, o discurso da área 
da saúde da necessidade de proteção para não correr risco de engravidar está 
circulando entre os jovens. 

Um espaço para expressão de dúvidas, de temores, de construção de projetos 
de vida (TAQUETTE, 2013) é reivindicando também pelos adolescentes desta 
pesquisa que buscam na escola e na família mais espaços de expressão e diálogo.

A sexualidade é pouco debatida nas instituições educacionais, de saúde e nas 
famílias (OLIVEIRA et al., 2016), o que evidencia que esta temática é vista como 
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tabu e assunto secreto. Os adolescentes e os professores da educação básica 
reconhecem a importância da família e da escola quando se trata de sexualidade 
(MAIZES e BUENO, 2010), mas isto tem sido pouco efetivado em práticas educativas. 

A saúde está imbricada na esfera educacional em um processo de construção 
da cidadania, conscientização individual e usufrutos dos direitos civis e políticos, 
sociais, coletivos e os da bioética (FIGUEIREDO et al., 2009; FERREIRA et al., 
2014), mas suas ações podem ser frustradas se não houver um olhar atento para 
as vivências dos adolescentes com espaços efetivos de diálogo.  

Significações estão sendo construídas mais fortemente relacionadas à doença 
ou de frustração de projetos de vida em função de gravidez não planejada. Não foram 
referidas oportunidades de construção de outras significações mais relacionadas à 
vida. 

CONCLUSÕES

Com essa pesquisa foi possível conhecer que os significados de sexualidade 
para os adolescentes escolares estão muito relacionados com a perspectiva de 
prevenção dos comportamentos de risco, sobretudo da gravidez não planejada e 
das infecções sexualmente transmissíveis. 

Considera-se que esse estudo é relevante, pois amplia as visões sobre a 
forma de abordar a temática da sexualidade no ambiente escolar, subsidiando 
novas práticas nesse espaço.    

A ausência do apoio da escola para discutir temáticas relativas à sexualidade 
podem tornar os adolescentes mais vulneráveis, destacando-se a importância da 
criação de espaços mais efetivos de discussão e reflexão. 

Os espaços de expressão e debates parecem ser novas demandas dos 
adolescentes que se sentem esclarecidos quanto à necessidade do uso de 
preservativos em relações sexuais, mas que têm pouco espaço para para conversar 
e para a construção do auto-cuidado e da autonomia. 

Auto-cuidado, autonomia, diálogo, projetos de vida constituíram as significações 
dos adolescentes sobre sexualidade, campo estratégico para a saúde reprodutiva, e 
também para outras áreas como a promoção da saúde mental, numa visão ampliada 
de sexualidade. 

O estudo recebeu financiamento do Programa Unificado de Bolsas da 
Universidade de São Paulo. 
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